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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa apresentada por alunos do curso de Psicologia na disciplina de Sociologia no segundo semestre letivo de 2012. Nosso estudo teve como objetivo conhecer o grupo dos cegos e deficientes visuais da Escola José Alvarez de Azevedo, uma instituição filantrópica que tem como objetivo principal a educação especial e a reinserção social no Município de Rio Grande - RS. Para tal, faz-se necessário identificar as relações sociais, organização e regulamentações desse grupo social.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os participantes do estudo são cegos e deficientes visuais da Escola José Alvarez de Azevedo. Para este estudo, realizaram-se duas dinâmicas de grupo: 1) ouvir com o grupo uma música (de cantora cega) e 2) realizar uma oficina de argila, com objetivo de abrir espaço para que os integrantes dos grupos se expressassem a partir da audição, da fala e do tato. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Analisando os dados obtidos pelas dinâmicas, observou-se que os deficientes visuais e cegos da Escola José Alvarez de Azevedo, constituem-se como grupo social com um objetivo em comum porque compartilham valores, regras, laços afetivos e convivem a partir de uma representação “construída” de uma família, conforme GIDDENS (2005). Além disso, segundo BERGER (1972), esse grupo social atua sobre os indivíduos pertencentes a ele sob a forma de coerção; o que são e fazem é determinado pelo próprio grupo: movimentos, pensamentos, emoções e identidade.
Figura 1 – Participante da Escola José Alvares de Azevedo
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Fonte: Marina Xavier Carpena
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentre os aspectos relevantes, cabe ressaltar que buscamos esse grupo para realização de dinâmicas sem levar em consideração preceitos morais ou sociais, mas entendendo que esse grupo teria uma dinâmica própria, que mereceu nossa atenção: seus conceitos, relações sociais e mecanismos de persuasão específicos do grupo.
Cabe ressaltar a questão da elaboração da identidade como algo produzido nas interações sociais, no reconhecimento do outro, pois trata de pensar o grupo além do processo de vitimização. Quando esse reconhecimento é feito de forma equivocada, há uma possibilidade de geração de preconceitos e exclusão. BAUMAN (1998) sustentou que os mesmos processos de exclusão que operaram no Holocausto poderiam atuar ainda hoje. 

Seus constructos não foram estimados pelos coordenadores das dinâmicas, ao contrário, o objetivo era conhecer este grupo com suas representações simbólicas assim como se apresentaram. A partir destes, pode-se construir este trabalho como mais que uma atividade acadêmica, foi uma experiência onde os autores tiveram a oportunidade de rever seus conceitos e conhecer a realidade vivida por este grupo social. 
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